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RESUMO. A coccidiose é considerada uma impor-
tante causa de enterite e morte em aves de todas as 
espécies, sendo o gênero Isospora considerado o 
mais relevante coccídio parasita de Passeriformes. 
A seleção, nível e frequência de administração de 
medicamentos são essenciais para o controle da 
coccidiose, sendo estas específicas para cada es-
pécie de ave hospedeira. Portanto, o objetivo deste 
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estudo foi comparar a eficácia dos princípios ativos 
Sulfaquinoxalina, Sulfametazina e Diclazuril em 
trinca-ferros-verdadeiros Saltator similis mantidos 
na quarentena do Centro de Triagem de Animais 
Silvestres, Seropédica, RJ. Como resultados, o tra-
tamento com Sulfaquinoxalina administrado em 
duas doses foi o mais eficaz e os valores médios de 
eliminação de oocistos diminuiram consideravel-
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mente após todos os tipos de tratamento. O Dicla-
zuril foi responsável por alterações morfológicas e 
morfométricas nas quatro espécies de Isospora de 
trinca-ferros-verdadeiros. Por fim, sugere-se a uti-
lização de Sulfaquinoxalina em duas doses com in-
tervalo de quatro dias entre estas, não ultrapassando 
doze dias de tratamento, enquanto que o Diclazu-
ril deve ser administrado por períodos superiores a 
dois dias consecutivos.
PALAVRAS-CHAVE. Sulfaquinoxalina, Sulfametazina, Di-
clazuril, drogas  anticoccídios, morfologia, morfometria, CE-
TAS.

INTRODUÇÃO
A clínica médica e cirúrgica de aves silvestres 

vem adquirindo crescente importância na prática da 
medicina veterinária moderna, devido à preocupa-
ção com a saúde destes animais que têm sido cria-
dos como animais de companhia, muitas vezes, de 
forma ilegal (Santos et al. 2008, Hueza 2008).

No Brasil, cerca de 12 milhões de animais são 
traficados todos os anos, sendo os espécimes das 
ordens Passeriformes e Psittaciformes as aves 
silvestres mais frequentemente apreendidas pe-
las autoridades ambientais junto aos portadores 
irregulares (Ferreira & Glock 2004, Araújo et al. 
2010,  IBAMA 2012a). Neste contexto, os Centros 
de Triagem de Animais Silvestres (CETAS) têm a 
finalidade de recepcionar, triar e tratar os animais 
silvestres resgatados ou apreendidos pelos órgãos 
fiscalizadores, assim como eventualmente, receber 
animais silvestres de particulares que os estavam 
mantendo em cativeiro doméstico de forma irre-
gular como animais de estimação (IBAMA 2012b, 
Massey 2003).

As principais doenças que acometem pássaros 
mantidos em cativeiro são: distúrbios nutricionais, 
doenças virais, bacterianas, micóticas e parasitárias 
(Dorrestein 2003, Godoy & Matushima 2010). Den-
tre as parasitárias, a coccidiose é considerada uma 
importante causa de enterite e morte em aves de to-
das as espécies, a qual é transmitida por contamina-
ção fecal (Freitas et al. 2003, Schrenzel et al. 2005, 
Saks et al. 2006). Os gêneros Isospora e Eimeria 
são os mais relevantes coccídios parasitas de aves 
da ordem Passeriformes (Berto 2010), entretanto o 
gênero Isospora é o mais comum (Wenyon 1926, 
Boughton 1937, Page & Haddad 1995, Dolnik et 
al. 2010).

O Brasil vem acompanhando uma tendência que 
se observa em outros países como EUA e países da 

UE, porém, uma busca detalhada na literatura reve-
la que poucas são as publicações que têm como ob-
jetivo específico relatar procedimentos de manejo, 
nutrição e principalmente o uso de medicamentos 
para aves silvestres, diferentemente do que ocorre 
para aves comerciais (Hueza 2008). A seleção de 
medicamentos apropriados é essencial para o con-
trole da coccidiose em cada espécie hospedeira e 
apropriados níveis e frequência de administração 
de medicamentos são essenciais para controlar a 
patogenicidade do parasito e a redução de poten-
cial resistência a uma droga (Carpenter 2005). Em 
aves silvestres, podem-se citar os seguintes proto-
colos para o tratamento dos coccídios: Monensina, 
Clazuril e Amprólio em grous-de-bancos-de-areia 
Grus canadensis (Carpenter et al. 1992, Carpen-
ter 2005); Clazuril e Toltrazuril em pombos-do-
mésticos Columbia livia (Krautwald-Junghanns et 
al. 2009); Metilclorpindol em pássaros de gaiola 
(Amgercal 2012); Sulfametoxazol e Trimetoprim 
em pássaros de companhia e criatórios (Clyde & 
Patton 1996); pirimetamina associado a Trimeto-
prim e Sulfonamida em Mainás-de-Bali Leucopsar 
rothischild; Monensina e Clazuril em Columbi-
formes (Page & Haddad 1995); Sulfaquinoxalina 
em pintassilgos-pretos Carduelis atrata (Giacomo 
et al. 1997); Toltrazuril em Curiós Sporophila an-
golensis (Petrucci et al. 2009); Sulfaquinoxalina 
e Metilclorpindol em criatórios comerciais (FE-
BRAPS 2012); Sulfonamidas, Amprólio e Me-
tilclorpindol em criatórios comerciais e aves de 
companhia (Sharon 2012); Amprólio, Sulfadimidi-
na, Trimetoprim e Sulfonamida, Sulfaclorpirazina 
em canários Serinus canaria (Tully Jr et al. 2009); 
Clazuril, Toltrazuril, Amprólio, Sulfaclorpiridazi-
na, Sulfametazina, Sulfametoxina são coccidiostá-
ticos utilizados em columbiformes (Harlin & Wade 
2009).

Estes protocolos são específicos para cada es-
pécie de ave, pois as drogas variam em eficácia e 
toxicidade, devendo ter dosagens adaptadas às di-
ferentes taxas metabólicas (Page & Haddad 1995, 
Dorrestein et al. 2003, Dorrestein 2012). Portanto, o 
objetivo deste estudo foi comparar a eficácia de três 
medicamentos, sendo um composto pelo princípio 
ativo Sulfaquinoxalina, outro com a associação de 
Sulfametazina e Sulfaquinoxalina e o outro conten-
do Diclazuril, em trinca-ferros-verdadeiros Saltator 
similis mantidos na quarentena do CETAS/IBA-
MA, do município de Seropédica, estado do Rio de 
Janeiro, Brasil.
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MATERIAL E MÉTODOS
Seleção da localidade e espécie tratada

As espécies de aves utilizadas para avaliação do 
tratamento foram escolhidas de acordo com as es-
pécies encontradas em maior número na quarentena 
do CETAS. Foram utilizadas aves da ordem Passe-
riformes, pertencentes a família Cardinalidae, espé-
cie Saltator similis, oriundas de apreensões do tráfi-
co de animais silvestres e mantidas na quarentena do 
CETAS/IBAMA (22°43’23.79” Sul, 43°42’36.94” 
Oeste), no município de Seropédica, Estado do Rio 
de Janeiro, Brasil, no período de Maio de 2010 a 
Junho de 2011. O estudo foi realizado com auto-
rização do CETAS/IBAMA sem interferências que 
pudessem prejudicar a rotina de trabalho ou a saúde 
dos pássaros. Desta forma, todos os pássaros esco-
lhidos para o estudo, tanto aqueles pertencentes aos 
grupos tratados ou não tratados, foram submetidos 
ao tratamento com medicamentos anticoccídios no 
final do trabalho, antes da soltura ou permanência 
no quarentenário aguardando resultados de proces-
sos jurídicos.

Tratamento com Vetococ® (Sulfaquinoxalina, 
Sulfametazina e Bacitracina)

Os princípios ativos Sulfaquinoxalina, Sulfame-
tazina e Bacitracina (Vetococ®, A Química Santa 
Marina S.A., Rio de Janeiro, RJ) foram adminis-
trados em 16 aves, por sete dias consecutivos, cuja 
dosagem de 125 mg ∕ L de água de bebida foi calcu-
lada, conforme descrito por Carpenter (2005). Para 
este tratamento foi seguido o protocolo de rotina 
utilizado pelo CETAS ⁄ IBAMA para todas as aves 
que entram na quarentena. As aves foram mantidas 
em gaiolas individuais, com alimentação adequada 
para cada espécie e água ad libitum.

Tratamento com Coccifin® (Sulfaquinoxalina)
Neste tratamento, foram utilizados 32 pássaros 

divididos em dois grupos, nos quais foi utilizado o 
princípio ativo Sulfaquinoxalina (Coccifin®, Ouro 
Fino Saúde Animal, Cravinhos, São Paulo). No pri-
meiro grupo foi administrada uma dose de 125 mg/L 
de água de bebida durante cinco dias consecutivos. 
No segundo grupo foram administradas duas do-
ses: a primeira de 125 mg ∕ L de água de bebida por 
cinco dias seguidos; e, após um intervalo de quatro 
dias, uma segunda dose de 62,5 mg ∕ L de água por 
três dias seguidos. A dosagem foi calculada confor-
me descrito por Tully Jr. et al. (2009) e Dorrestein 
(2012). As aves foram mantidas em gaiolas indivi-

duais, com alimentação adequada para cada espé-
cie e água ad libitum. Os grupos foram divididos 
da seguinte forma: (1) composto por dez aves não 
tratadas e sete aves tratadas com a administração de 
uma dose; e (2) composto por dez aves não tratadas 
e cinco aves tratadas com a administração de duas 
doses.

Tratamento com Avecox® (Diclazuril, complexo 
vitamínico e aminoácidos)

Neste tratamento, foram utilizados 24 pássaros 
divididos igualmente em dois grupos. O primei-
ro grupo (controle) não foi tratado, enquanto que 
no segundo grupo foi utilizado o princípio ativo 
Diclazuril (Avecox®, Vansil Indústria Veterinária, 
Descalvado, São Paulo, Brasil) por dois dias con-
secutivos, na dosagem de 2 mg ∕ 50 mL de água de 
bebida e cuja dosagem foi calculada com base na 
taxa metabólica basal para Passeriformes conforme 
foi descrita por Dorrestein (2010) e Tully Jr. et al. 
(2009). As aves foram mantidas em gaiolas, com 
alimentação adequada para cada espécie e água ad 
libitum. Ao final do experimento todas as aves do 
grupo controle foram tratadas.

Coleta e processamento das amostras
Para a coleta das amostras foi utilizado o método 

descrito por Dolnik (2006) e Dolnik et al. (2009), 
onde as amostras frescas de fezes, uma defecação 
por pássaro, foram coletadas individualmente de 
uma folha de papel toalha colocada anteriormente 
no fundo das gaiolas após higienização adequada 
no período da tarde (15-17h) conforme Coelho et 
al. (2012). A seguir, estas amostras foram acondi-
cionadas em recipientes de plástico estéreis e enca-
minhadas ao Laboratório de Coccídios e Coccidio-
ses, Projeto Sanidade Animal (Embrapa/UFRRJ), 
Departamento de Parasitologia Animal, Instituto de 
Veterinária da Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro (UFRRJ).

Análise laboratorial
As amostras foram armazenadas em solução 

de dicromato de potássio a 2,5% (K2 Cr2 O7) 1:6 
(v/v) em placas de Petri e incubadas a temperatura 
de 23-28°C por 7 dias ou até que 70% dos oocis-
tos estivessem esporulados. Para a preparação das 
lâminas para microscopia, foi utilizada a técnica 
descrita por Duszynski & Wilber (1997) e Dolnik 
(2006) com modificações, onde se utilizou a téc-
nica de centrífugo-flutuação com solução saturada 
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de açúcar (SG 1,20) (500 gramas de açúcar e 320 
mL de água destilada  a 447 x g por cinco minu-
tos. Para a quantificação dos oocistos, utilizou-se a 
metodologia descrita por Dolnik (2006) e Dolnik et 
al. (2010). Os resultados foram expressos em oocis-
tos por defecação (OoPD). Microscopicamente os 
oocistos esporulados foram examinados buscando 
caracterizar morfológica e morfometricamente cada 
oocisto, conforme descrito por Duszynski e Wilber 
(1997) em um microscópio Carl Zeiss com objetiva 
de imersão apocromática e ocular micrométrica K-
-15X PZO e todas as mensurações foram feitas em 
micrômetro (µm).

Análise estatística
Para a análise da eficácia dos anticoccídios foi 

utilizado o teste de Qui-quadrado (Sampaio 2002, 
Campos 2011).

Avaliação da eficácia dos medicamentos anticoc-
cídios

Foi utilizada a metodologia descrita por Khan et al. 
(2010) com modificações. Para o cálculo da eficácia 
foi utilizada a seguinte fórmula: Eficácia = [ ( OoPD 
pré-medicação – OoPD pós-medicação ) / OoPD 
pré-medicação ] x 100

RESULTADOS
Os resultados demostraram que após quarenta 

dias do início do tratamento com Vetococ® (Sulfa-
quinoxalina, Sulfametazina e Bacitracina) ocorreu 
uma diminuição no número de animais positivos 
e o valor médio do OoPD foi reduzido de 57 para 
33 (Tabela 1, Figura 1). Portanto, a eficácia deste 
tratamento foi de 41,68% (Tabela 2). Na avaliação 
destes tratamentos não foi possível realizar a análise 
estatística através do teste do Qui-quadrado porque 
as amostras foram coletadas apenas para uma aval-
iação inicial do protocolo utilizado na rotina sem 

a separação de grupos não tratados (ou controles). 
Todas as aves que entravam na quarentena recebiam 
a medicação (Vetococ®) e não pretendeu-se modifi-
car esta rotina.

O tratamento com Sulfaquinoxalina administra-
do em duas doses foi o mais eficaz, apresentando 
uma eficácia de 91,00% quando comparado aos ou-
tros medicamentos utilizados (Tabela 2). Os valores 
médios de OoPD diminuiram consideravelmente 
após todos os tipos de tratamento (Tabelas 3, 4, 5, 6 
e 7; Figuras 2, 3 e 4).

Os resultados demonstraram que após o trata-
mento em S. similis, as espécies de Isospora que 
apresentaram um maior valor médio de OoPD antes 
do início do tratamento, neste caso, I. similisi e I. 
vanriperorum responderam de formas diferentes, 
tendo I. similisi uma grande diminuição no valor 
médio de OoPD após os quatro diferentes tratamen-
tos com as drogas, mas não chegando a um resulta-

Tabela 1. Tratamento de rotina com Vetococ®a para coccidiose 
por espécies de Isospora em trinca-ferros-verdadeiros Saltator 
similis no CETAS/ IBAMA, Seropédica, RJ.
	 Espécies de Isospora	 < 1c 	 40c

		 OoPDb	 Média	 OoPDb	 Média
	I. trincaferri	 01	 1,0	 00	 00
	I. vanriperorum	 05	 2,5	 00	 00
	I. saltatori	 329	 65,8	 66	 13,2
	Isospora sp.	 579	 72,37	 467	 58,37
	Total	 914	 57,12	 533	 33,31
a Vetococ® (Sulfaquinoxalina + Sulfametazina + Bacitracina) na dose 

de 125 mg/L de água de bebida por sete dias consecutivos.
b Número de oocistos por defecação.
c Dias de tratamento.

Figura 1. Tratamento com Vetococ® (Sulfaquinoxalina, Sulfametazina 
e Bacitracina) na dosagem de 125 mg/L de água de bebida por sete 
dias consecutivos, na espécie Saltator similis.

Tabela 2. Comparação da eficácia de medicamentos anticoc-
cídios utilizadas no tratamento ,da infecção natural por espé-
cies do gênero Isospora em Trinca-ferro-verdadeiro Saltator 
similis no CETAS/IBAMA, Seropédica, RJ.

		 Droga	 OoPDa	 Eficácia
			  Pré-tratamentob	 Pós-tratamentoc	 (%)
	Sulfaquinoxalina/Sulfa-	 914	 533	 41,68
		 metazina e Bacitracinad	 (Média = 57,12)	 (Média = 33,31)	
	Sulfaquinoxalina 	 1.467	 132	 91,00
		 (duas doses)e	 (Média = 209,59	 (Média = 18,85)	
	Sulfaquinoxalina 	 5.485	 621	 88,68
		 (uma dose)f	 (Média = 1.097,0)	 (Média = 124,2	
		 Diclazurilg	 10.474	 4.327	 58,69
			  (Média=872,83)	 (Média = 360,58)	
a Número de oocistos por defecação.
b Sete dias antes do início do tratamento.
c Em torno de 40 dias após o tratamento.
d Vetococ® na dose de 125 mg/L de água de bebida por sete dias con-

secutivos.
e Coccifin® em duas doses sendo a primeira de 125 mg/L de água de 

bebida por cinco dias consecutivos, intervalo de quatro dias e uma 
segunda dose de 62,5 mg/L de água por três dias seguidos.

f Coccifin® em uma dose de 125 mg/L de água de bebida por cinco 
dias seguidos.

g Avecox® na dose de 2 mg/50 mL de água de bebida por dois dias 
seguidos.
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Tabela 3. Tratamento de rotina com Coccifin® para coccidiose 
por espécies de Isospora em trinca-ferros-verdadeiros Saltator 
similis no CETAS/ IBAMA, Seropédica, RJ.

	 Grupo Controlea (n = 10)
	 Espécies de Isospora	 < 1c	 36c

		 OoPDb	 Média	 OoPDb	 Média

	I. trincaferri	 32	 8,0	 23	 4,6
	I. vanriperorum	 07	 7,0	 14	 14,0
	I. saltatori	 53	 13,25	 205	 41,0
	Isospora sp.	 47	 11,75	 153	 21,85
	Total	 139	 27,8	 395	 39,5
a Não foi realizado tratamento com Coccifin® (Sulfaquinoxalina).
b Número de oocistos por defecação.
c Dias de tratamento.

Tabela 4. Tratamento de rotina com Coccifin® para coccidiose 
por espécies de Isospora em trinca-ferros-verdadeiros Saltator 
similis no CETAS/ IBAMA, Seropédica, RJ.

	 Grupo Tratadoa (n = 7)
	 Espécies de Isospora	 < 1c	 36c

		 OoPDb	 Média	 OoPDb	 Média

	I. trincaferri	 58	 29	 04	 2,0
	I. vanriperorum	 150	 150	 00	 00
	I. saltatori	 170	 34	 59	 9,83
	Isospora sp.	 1089	 363	 69	 11,6
	Total	 1467	 209,50	 132	 18,85
a Coccifin® (Sulfaquinoxalina) em duas doses sendo a primeira de 125 

mg/L de água de bebida por cinco dias consecutivos, intervalo de 
quatro dias e uma segunda dose de 62,5 mg/L de água por três dias 
seguidos.

b Número de oocistos por defecação.
c Dias de tratamento.

Tabela 5. Tratamento de rotina com Coccifin® para coccidiose 
por espécies de Isospora em trinca-ferros-verdadeiros Saltator 
similis no CETAS/ IBAMA, Seropédica, RJ.

	 Grupo Tratadoa (n = 5)
	 Espécies de Isospora	 < 1c	 36c

		 OoPDb	 Média	 OoPDb	 Média

	I. trincaferri	 704	 704,0	 47	 47,0
	I. vanriperorum	 743	 743,0	 68	 68,0
	I. saltatori	 468	 93,6	 167	 33,4
	Isospora sp.	 3570	 694,0	 339	 67,8
	Total	 5485	 1097,0	 621	 124,2
a Coccifin® (Sulfaquinoxalina) em uma dose de 125 mg/L de água de 

bebida por cinco dias seguidos.
b Número de oocistos por defecação.
c Dias de tratamento.

Tabela 6. Tratamento de rotina com Avecox® para coccidiose 
por espécies de Isospora em trinca-ferros-verdadeiros Saltator 
similis no CETAS/ IBAMA, Seropédica, RJ.

	 Grupo Controlea (n = 12)
	 Espécies de Isospora	 < 1c	 45c

		 OoPDb	 Média	 OoPDb	 Média

	I. trincaferri	 123	 24,6	 143	 17,87
	I. vanriperorum	 00	 00	 00	 00
	I. saltatori	 1180	 107,2	 174	 17,40
	Isospora sp. 	 1525	 152,5	 219	 21,90
	Total	 2828	 235,88	 536	 44,66
a Não foi realizado tratamento com Avecox® (Diclazuril).
b Número de oocistos por defecação.
c Dias de tratamento.

Tabela 7. Tratamento de rotina com Avecox® para coccidiose 
por espécies de Isospora em trinca-ferros-verdadeiros Saltator 
similis no CETAS/ IBAMA, Seropédica, RJ.

	 Grupo Tratadoa (n = 12)
	 Espécies de Isospora	 < 1c	 45c

		 OoPDb	 Média	 OoPDb	 Média

	I. trincaferri	 3038	 276,18	 1215	 135
	I. vanriperorum	 613	 613,0	 15	 15
	I. saltatori	 3263	 271,91	 1422	 127,27
	Isospora sp. 	 3510	 351,10	 1675	 186,11
	Total	 10474	 872,83	 4327	 360,58
a Avecox® (Diclazuril) na dose de 2 mg/50 mL de água de bebida por 

dois dias seguidos.
b Número de oocistos por defecação.
c Dias de tratamento.

Figura 4. Dinâmica da eliminação de oocistos de Isospora spp. 
durante o tratamento com e Avecox® (Diclazuril) na dose de 
2 mg/50 mL de água de bebida por dois dias seguidos.em 
Saltator similis.

Figura 2. Dinâmica da eliminação de oocistos de Isospora spp. 
durante o tratamento com Coccifin® (Sulfaquinoxalina) em 
uma dose de 125 mg/L de água de bebida por cinco dias 
seguidos em Saltator similis.

Figura 3. Dinâmica da eliminação de oocistos de Isospora spp. 
durante o tratamento com Coccifin® (Sulfaquinoxalina) em 
duas doses sendo a primeira de 125 mg/L de água de be-
bida por cinco dias consecutivos, intervalo de quatro dias 
e uma segunda dose de 62,5 mg/L de água por três dias 
seguidos.em Saltator similis.
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do negativo, ou seja, sem eliminação de oocistos ao 
final destes. Ao contrário, I. vanriperorum teve seus 
valores médios de OoPD diminuídos após o trata-
mento com uma dose de Coccifin® e com Avecox® 
e apresentaram-se negativos ao final do tratamen-
to com Vetococ® e duas doses de Coccifin®. Os re-
sultados demonstraram que a espécie I. similisi foi 
considerada a menos sensível, pois manteve mesmo 
após os quatro diferentes protocolos de tratamento, 
maiores valores médios de OoPD, quando compa-
rado com outras espécies (Tabelas 3, 4, 5 e 6).

Na análise estatística foi utilizado o teste do Qui-
quadrado (c2) para a avaliação dos tratamentos na 
espécie Saltator similis, o qual demonstrou que o 
protocolo com Sulfaquinoxalina em duas doses 
apresentou um valor de p igual a 0,0001, sendo ex-
tremamente significativo e com um Risco Relativo 
(RR) que sugeriu que os animais não tratados têm 
3,467 vezes o risco de obter a infecção (Tabela 8). 
O protocolo com Sulfaquinoxalina em uma dose 
apresentou um valor de p igual a 0,0001 sendo ex-

tremamente significativo e o RR sugeriu que os ani-
mais não tratados têm 1,596 vezes o risco de obter 
a infecção (Tabela 9). Já o tratamento com Dicla-
zuril também apresentou um p igual a 0,0001 e um 
RR que sugeriu que os animais tratados têm 0,8849 
menos chances de obter a infecção sugerindo a ad-
ministração de uma segunda dose ou o prolonga-
mento do tratamento por quatro dias consecutivos 
ou uma segunda dose após um intervalo de um dia 
conforme descrito por Marx (2012) (Tabela 10).

Foram observadas alterações morfológicas e 
morfométricas nos oocistos que foram eliminados 
e submetidos ao processo de esporulação, após o 
protocolo com Diclazuril (Avecox®). As principais 
alterações morfológicas observadas nos oocistos 
foram: corpos de Stieda apresentando altura e/ou 
largura menores, corpos de Substieda apresentan-
do altura e/ou largura menores chegando às vezes 
a apresentar-se quase imperceptível, oocistos par-
cialmente esporulados apresentando um esporocis-
to esporulado com as estruturas internas normais e 
o outro esporocisto completamente não esporulado, 
ausência de grânulo polar em espécie de Isospora 
que normalmente o apresenta, diminuição ou au-
mento dos diâmetros maiores e menores dos oocis-

Tabela 11. Comparação das alterações ocorridas nos oocistos 
submetidos ao processo de esporulação após o tratamento 
com Avecox®a em Saltator similis (Trinca-ferro-verdadeiro).

	 Dias após o	 Oocistos não 	 Oocistos esporulados (%)
	 tratamento	 esporulados (%)	 Com alteraçõesb	 Normais

	   5	 80	 10	 10
	 10	 10	 70	 20
	 17	 10	 70	 20
	 31	 10	 10	 80
	 45	 10	 10	 80
a Diclazuril na dose de 2mg/50 mL de água de bebida por dois dias 

consecutivos.
b Alterações morfológicas e morfométricas. 

Tabela 9. Tratamento de infecção natural das espécies do 
gênero Isospora em Saltator similis (Trinca-ferro-verdadeiro) 
com Sulfaquinoxalina (Coccifin®) em uma dose de 125mg/L de 
água de bebida por cinco dias consecutivos.

	Período	 OoPDa	 Total	 RR	 Valor 	 Valor
	 (dias)	 Tratados	 Não Tratados			   de c2	 de pb

	 -7	 5.485	 139	 5.624	 1,596	 1537,4	 0,0001
		  (83)c	 (2)	 (85)			 
	 36	 621	 395	 1.016			 
		  (9)	 (6)	 (15)			 
	 Total	 6.106	 534	 6.640			 
		  (92)	 (8)	 (100)			 
a Número de oocistos por defecação.
bExtremamente significativo ao teste de c2 com correção de Yates e 

intervalo de confiança de 95% (1,519-1,676) usando aproximação 
de Katz.

c Percentual em parênteses.

Tabela 8. Tratamento de infecção natural de espécies do gê-
nero Isospora em Saltator similis (Trinca-ferro-verdadeiro) 
com Sulfaquinoxalina (Coccifin®) em duas doses, 125mg/L por 
cinco dias consecutivos, intervalo de quatro dias e 62,5 mg/L 
de água por três dias consecutivos.

	Período	 OoPDa	 Total	 RR	 Valor	 Valor
	 (dias)	 Tratados	 Não Tratados			   de c 2	 de pb

	 -7	 1.467	 139	 1.606	 3,467	 925,76	 0,0001
		  (69)c	 (6)	 (75)			 
	 36	 132	 395	 527			 
		  (6)	 (19)	 (25)			 
	 Total	 1.599	 534	 2.133			 
		  (75)	 (25)	 (100)			 
a Número de oocistos por defecação.
b Extremamente significativo ao teste de c2 com correção de Yates e 

intervalo de confiança de 95% (3,144 - 4,231) usando aproximação 
de Katz.

c Percentual em parênteses.

Tabela 10. Tratamento de infecção natural de espécies do 
gênero Isospora em Saltator similis (Trinca-ferro-verdadeiro) 
com Diclazuril (Avecox®) 2mg/50mL de água de bebida por 
dois dias consecutivos.

	Período	 OoPDa	 Total	 RR	 Valor	 Valor
	 (dias)	 Tratados	 Não Tratados			   de c2	 de pb

	 - 7	 10.474	 2.828	 13.302	 0,8849	 246,69	 0,0001
		  (57)c	 (16)	 (73)			 
	 45	 4.327	 536	 4.863			 
		  (24)	 (3)	 (27)			 
	 Total	 14.801	 3.364	 18.165			 
		  (81)	 (19)	 (100)			 
a Número de oocistos por defecação.
b Extremamente significativo ao teste de c2 com correção de Yates e 

intervalo de confiança de 95% (0,8733 – 0,8968) usando aproxima-
ção de Katz.

c Percentual em parênteses.
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tos e esporocistos quando comparados com a morfo-
metria normal da espécie, oocistos não esporulados 
com aumento dos diâmetros maiores e esporontes 
menores e excêntricos quando comparados aos oo-
cistos não esporulados normais (Tabela 11).

DISCUSSÃO
No presente estudo, os pássaros da espécie Sal-

tator similis apresentaram-se assintomáticos, e o 
princípio ativo Sulfaquinoxalina (Coccifin®) ad-
ministrado em duas doses foi mais eficaz (igual a 
91,0%). Já o Vetococ®, teve uma eficácia menor 
(41,68%), assim como o Avecox® (igual a 58,69%) 
mesmo no período de reprodução. Estas diferenças 
encontradas nos resultados podem estar relaciona-
das ao fato de que a família Cardinalidae, ao qual 
pertencem os trinca-ferros-verdadeiros, tem hábitos 
alimentares e comportamentais diferentes da famí-
lia Emberizidae o qual incluem os curiós e bicudos. 
No caso da família Cardinalidae, isto pode ser ex-
plicado devido ao risco de ocorrer a reinfecção nos 
pássaros com comportamento onde mantêm maior 
acúmulo de fezes no fundo da gaiola, nos comedou-
ros e bebedouros e maior probabilidade de entrar 
em contato com oocistos infectivos, ao contrário 
da família Emberizidae o qual mantém o fundo 
da gaiola, o comedouro e bebedouro em melhores 
condições de limpeza. Dolnik et al. (2010) relatou 
que existem diferenças na intensidade de eliminação 
de oocistos de Isospora spp. nas diferentes espécies 
de Passeriformes decorrentes dos diferentes hábitos 
comportamentais e alimentares. Desta forma, seria 
mais indicado, prolongar o tratamento com Dicla-
zuril na espécie S. similis e utilizar os medicamen-
tos a base de Sulfonamidas tais como o Coccifin® e 
o Vetococ® sempre em duas doses sob a cautela de 
não prolongar demais o tempo de tratamento.

A administração de sulfonamidas no tratamento 
da coccidiose em Passeriformes é pouco relatada na 
literatura científica e os medicamentos e as doses 
utilizadas geralmente são prescritas apenas para 
aves de produção. Neste trabalho, foi utilizada a 
Sulfaquinoxalina associada a Sulfametazina no me-
dicamento Vetococ®, e a Sulfaquinoxalina sem as-
sociação no medicamento Coccifin®. Estas drogas 
em outras ordens de aves (Ex: Galliformes), são 
ativas contra merontes de primeira e segunda gera-
ção e provavelmente contra estádios sexuados. Em 
galinhas, pode prevenir sinais clínicos e reduzir a 
produção de oocistos, permitindo o desenvolvimen-
to de imunidade protetora. Sua ação parece ser coc-

cidiocida em altas doses e coccidiostática em baixas 
doses. Nesta ordem, em grandes dosagens terapêu-
ticas, frequentemente causam toxicidade (síndrome 
hemorrágica, lesões renais e diminuição no cresci-
mento) (Mehlhorn 2008). Já foram descritas altera-
ções semelhantes em Passeriformes (Sharon 2012) 
e, por isto, neste trabalho, os medicamentos foram 
administrados por períodos não prolongados para 
ser mais seguro e não expor as aves a algum tipo 
de alteração de saúde por causa de toxidez. Norton 
et al. (2012) sugeriram um protocolo para o trata-
mento de coccidiose sistêmica causada por Isospo-
ra spp. onde utiliza a Sulfaclorpirazina na dosagem 
de um grama por litro de água de bebida por cinco 
dias seguidos, intervalo de três dias e repetição 
da dose por mais cinco dias. Sharon (2012) rela-
tou que deve-se tomar cuidado com a dosagem e o 
período de utilização de sulfonamidas em pássaros 
de gaiola. Não deve-se administrar por tempo pro-
longado e por serem muito tóxicas podem provocar 
síndrome hemorrágica, diminuição na produção de 
ovos, lesões renais e hepáticas e azoospermias nos 
machos.

Também são poucos os relatos do uso de medica-
mentos a base de derivados de classe de compostos 
de benzeno-acetonitrilas tais como o Diclazuril e o 
Toltrazuril em Passeriformes. Os poucos estudos 
existentes, relatam variações nas doses e no perí-
odo de tratamento com estas drogas anticoccídios. 
Existem protocolos com Diclazuril cuja dosagem 
sugerida é de 10 mg/kg uma vez ao dia durante 7 
dias com intervalos de um dia entre as doses (Marx 
2012) e outros como àquele relatado por Petrucci et 
al. (2009), onde utilizou-se o medicamento Baycox® 

(Toltrazuril) por cinco dias seguidos na água de be-
bida. No nosso estudo, também foi utilizado o me-
dicamento a base de Diclazuril (Avecox®) sobre o 
qual não foi encontrado nenhum estudo das suas 
alterações em pássaros. O Diclazuril apresenta um 
amplo espectro de ação contra vários coccídios em 
aves, mas em baixas concentrações (0,5 a 2,0 ppm 
na água ou alimento). Tem uma grande atividade 
coccidiocida contra merontes de primeira e segunda 
geração, e gamontes de E. tenella e outras espécies 
de Eimeria em galinhas. Os estádios afetados pela 
droga variam de acordo com a espécie de Eimeria 
(no caso de E. tenella todos os estádios são sensí-
veis). Se utilizado por períodos prolongados, pode 
ocasionar resistência em galinhas (Mehlhorn 2008).

A frequente descrição de novas espécies de Isos-
pora em todo o mundo tem colaborado para a escas-
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sez de trabalhos específicos utilizando anticoccídios 
para o tratamento de coccídios. Tampouco existem 
estudos sobre a susceptibilidade e resistência das 
espécies de Isospora frente às drogas mais comu-
mente utilizadas. Além disso, muitas espécies de 
Isospora podem ter ciclo intestinal ou extra-intesti-
nal sendo mais difícil de diagnosticar e tratar como 
é o caso da I. rothschildi em Mainás de Bali (Norton 
et al. 2012).

Neste trabalho, foram observadas alterações 
morfológicas e morfométricas nas diferentes es-
pécies de Isospora em trinca-ferros-verdadeiros, 
sendo que somente 10% dos oocistos de I. saltatori 
apresentaram alterações, ao contrário de I. simili-
si com 70% e I. trincaferri e I. vanriperorum com 
90% de seus oocistos deformados. Estes resultados 
complementam aqueles observados quanto à inten-
sidade de eliminação de oocistos nos quais se veri-
ficou que a espécie I. similisi apresentou-se menos 
sensível aos quatro diferentes tipos de tratamento 
mantendo uma média de OoPD sempre maior do 
que das outras espécies. Provavelmente, os oocistos 
por sofreram menor alteração no seu processo de 
esporulação (70%) e OoPD sempre mais elevados, 
conseguem mesmo após a administração de um me-
dicamento que atua provavelmente na gametogonia 
como é o caso do Avecox® (Diclazuril), manterem 
oocistos infectivos após o processo de esporulação 
no ambiente capazes de reinfectar novos pássaros. 
Isospora saltatori apresentou apenas 10% dos oo-
cistos esporulados deformados, porém o seu OoPD 
diminuiu bastante após a administração de Avecox® 
(Diclazuril) e esta espécie manteve-se como a se-
gunda menos sensível ao tratamento. A eficácia do 
anticoccídio Diclazuril contra Eimeria spp. em aves 
de produção foi primeiro relatada por Vanparijs et 
al. (1989), os quais utilizaram a dose de 1 ppm de 
Diclazuril no alimento durante o período de 42 dias 
de estudo verificando uma alta eficácia contra infec-
ções mistas de Eimeria spp. em frangos (Conway 
et al. 2001). A nova formulação de Diclazuril para 
administração na água de bebida foi introduzido em 
alguns países recentemente, e é igual àquela obser-
vada como aditivo em alimentos na prevenção dos 
sintomas de coccidiose. Esta formulação é adminis-
trada por dois dias na água de bebida para tratamen-
to de coccidiose em galinhas. A capacidade profi-
lática e curativa da formulação solúvel em água de 
Diclazuril (Diclosol 1 %) e a forma de aditivo em 
alimento (Clinecox 0,5 %) foram testadas contra 
infecção de Eimeria spp. em aves de produção e 

comparadas com o Toltrazuril. A formulação solú-
vel em água de Diclazuril mostrou o mesmo efeito 
coccidiocida observado quando usado o Toltrazuril 
(El Banna et al. 2005).

CONCLUSÃO
Baseado nos resultados encontrados pode-se afir-

mar que os protocolos para o tratamento da cocci-
diose em pássaros da espécie S. similis mantidos sob 
regime de quarentena, devem ser cuidadosamente 
elaborados por causa das diferentes formas de respos-
ta ao tratamento devido aos hábitos comportamentais 
e alimentares, época do ano e espécies de Isospora 
encontradas que têm sensibilidades diferentes de 
acordo com o medicamento utilizado. Desta forma, 
podem-se utilizar medicamentos a base de Sulfaqui-
noxalina em duas doses com intervalo de quatro dias 
entre estas, não ultrapassando doze dias de tratamen-
to, tanto no início do ano, antes ou durante o período 
da muda quanto no período que antecede a época de 
reprodução ou durante esta fase. Já os medicamen-
tos contendo Diclazuril devem ser administrados por 
períodos superiores há dois dias consecutivos tanto 
no início do ano, o qual inclui a muda, quanto no 
período reprodutivo, conforme descrito em protoco-
los sugeridos por alguns autores, apesar da escassez 
de estudos científicos que comprovem a sua eficácia 
contra as espécies de Isospora de Passeriformes.
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